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Quatro estudantes criam 
projecto inovador 

Bernardo Alba, Joana Martins, Ana Couto e João Bacelar, alunos do 120 ano da Escola Secundária Hen-
rique Medina, os criadores do protótipo da capa náutica. PÁGS. 04 e 05 
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o Todas as seguradoras fiura sô loja 
Representamos as melhores 
seguradoras do país, com as 
melhores condições. 
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Autarquia não vai criar 
Taxa Municipal de 
Protecção Civil 
PÁG. 06 

Esposende Ambiente 
associa-se ao FAPAS 
para proteger o 
sistema dunar 
PÁG. 03 
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• Escola Secundária Henrique 
Medina vai ser requalificada 
PÁG. 03 
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ActeNTA 
ATÉ 6 DE MARÇO 
Exposição "O Rio Neiva e a Biodiversidade" 
Biblioteca da Associação - edifício da Escola de Azevedo 
São Paio de Antas - Esposende 

FEVEREIRO 
Exposição "Os Ideais Republicanos em Esposende" 
Sala dos Azulejos 

11 FEVEREIRO 
Dia do Doente 

DE 12 FEVEREIRO A 14 DE MAIO 
Curso de DJ 
Casa da Juventude de Esposende 

19 FEVEREIRO 
21h30 
Grupo de Teatro da Juventude Unida de Marinhas leva à cena " Mar-
celino Pão e Vinho" 
Auditório Municipal de Esposende 

27 FEVEREIRO 
Feira de Artesanato 
Largo Rodrigues Sampaio - Esposende 

27 FEVEREIRO 
Esposende em Movimento 
Caminhada Margens do Rio Neiva - Antas 

5 E 6 MARÇO 
Domingos Gastronómicos, em Esposende. 

Cursos de Teatro na Casa da Juventude 
Está já a decorrer, na Casa da Ju-

ventude, em Esposende, desde o 
passado dia 5 de Fevereiro prolon-
gando-se até ao dia 23 de Março, 
um Curso de Teatro dirigido para jo-
vens dos 13 aos 17 anos e um Cur-
so de sensibilização ao Teatro (adul-
tos), destinado a todas as pessoas 
maiores de 17 anos. 
Estes cursos são promovidos pelo 

GATERC - Grupo de Teatro Amador 
de Esposende - Rio Cávado, sen-

do orientados pelo formador Jorge 
Alonso e conta com a parceria do 
Clube Teatro/Artes Perfomativas da 
Escola Secundária Henrique Medina 
e com o apoio da Câmara Municipal, 
Casa da Juventude e Junta de Fre-
guesia de Esposende. 
As inscrições ou informações po-

derão ser obtidas pelos telefones 
253 960 162 ou 964 678 507, ou 
ainda via correio electrónico para 
casa.juventude@cm-esposende.pt. 

Opinião de Alberto Bermudes 

Liberdade 
As Forças Armadas têm uma tra-

dição secular para darem cobertura 
e apoio a tiranos e déspotas. 
Têm existido muitas e brilhantes 

excepções, tendo nós portugueses 
tido o privilégio de presenciar e co-
lher os frutos de uma situação em 
que as forças militares estabelece-
ram um regime democrático, bem 
certo que por acção e entusiasmo 
de oficiais jovens e de baixa paten-
te. O 25 de Abril português é bem 
um exemplo dessa abertura dos 
soldados aos anseios populares. 
O mundo árabe tem andado mui-

to afastado dos valores democráti-
cos, mas eis que tunisinos, egípcios 
e- outros querem, agora, mostrar o 
contrário. Este volte-face na gover-
nação só foi possível com a cola-
boração passiva dos militares, que 
estão a abrir um horizonte novo a 
gente há muito habituada a viver 
no meio de muitas restrições, tanto 
económicas como sociais e políti-
cas. 
Só daqui a uns tempos podere-

mos verificar se o rumo tomado vai 
levar a ventos de liberdade e demo-
cracia. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 

em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza co-
lheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão 

dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas 
ao fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem 
em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
20 de Fevereiro - Mar 
13 de Março - Gandra e Escola EB2,3 de Apúlia 

Vais acabar sem amigos! 
Esposendei aos poucos, vai toman-

do aspecto de cidade moderna e bo-
nita e, então, quem vê Esposende em 
gravação de vídeo pode bem apelidá-
la de paraíso. É linda a paisagem da 
zona ribeirinha, vista a olho nú,'mas 
muito mais linda é em yídeo ou fo-
tografia, porque não se dá conta das 
mazelas, aliás toda a cidade é bonita, 
mesmo com certos "abortos" que te-
mos em algumas ruas. Estou a lem-
brar-me da Rua Conde de Castro, bem 
no centro da zona antiga da cidade, 
onde se vêem uns "casebres", confi-
nando também com a Travessa do Ri-
cardo, que ali se èncontram a. meter 
"nojo" a quem naquelas ruas passa, 
sendo que toda a gente se interroga 
o porquê da existência de um tercei-
ro mundo, no centro de uma cidade 
que se quer moderna e turística. Não 
há ninguém capaz de desatar aquele 
nó e nunca se sabe por quantos mais 
anos teremos aquele autêntico "escar-
ro" numa cidade bonita. A coisa é tão 
degradante que, não é raro, vêem-se 
turistas a fotografar aqueles "monu-
mentos", que, depois, irão mostrar nas 
suas terras. Mais "monumentos" como 
estes também os temos noutras ruas e 
em certos casos caberá à Casa Grande 
resoler, ou tomar a iniciativa de reso-
lução à vista. Como no princípio referi 
a, cidade está a ficar bonita, mas ainda 
há muito a fazer e aquele espaço na 
frente do quartel dos bombeiros é uma 
nódoa no centro da cidade. Por outro 
lado, a falta de um parque de lazer é 
uma lacuna que é preciso suprir. Outra 
obra que se torna urgente é a continu-
ação do arranjo da zona ribeirinha, até 
à praia, e também o arranjo do espaço 
entre o estaleiro e a ponte. Depois des-
tes arranjos Esposende será o paraíso. 
Vamos falar de ... do arranjo e obras 

na Caixa. Reparei que, depois das 
obras, os deficientes motores continu-
am sem rampa de acesso aqueles ser-
viços e, para contrastar, a Casa Grande 
também as não tem! Nota-se a falta de 
flores nas caldeiras das muitas árvores 
espalhadas pelas várias ruas e largos 
da cidade e essa falta mais se acentua 
nas caldeiras das árvores que ladeiam 
o agora renovado Largo Dr. Fonseca 
Lima. O espaço que orla as árvores é 
grande e nota-se o vazio naquele es-
paço. Não é preciso ter qualquer curso 
para ter imaginação e visão. 
Em todas as passadeiras instaladas 

na EN 13, que atravessa algumas fre-
guesias do nosso concelho, há luz ins-
talada num poste, com sinalização bem 
visível. Acontece que nas passadeiras 
pintadas no troço que atravessa a ci-
dade em nenhuma foi colocado poste 
com luz. E porque "cherá"? 
Na Rua António Cruz ( pintor) foi cor-

tada uma árvore, já adulta, a moto-
serra, ficando na caldeira um toco com 

cerca de trinta centímetros, aproxi-
madamente. Quem foi que a cortou? 
Se foram os serviços da Casa Grande 
porque é que deixaram aquele toco? E 
porque é que não se planta outra na-
quela caldeira e noutra que se encontra 
lá perto? Situações destas encontram-
se mais na cidade. Aqui fica o alerta 
para o responsável por estes serviços. 
A seca no lago das gaivotas parece 

que veio para ficar. Falta de manuten-
ção e desmazelo já têm barbas. Quem 
é o responsável? Porque é que se man-
tém aquela situação há largos meses? 
Quem é que se está marimbando para 
estas coisas? Não há ninguém superior 
a ninguém? 
Queixam-se várias pessoas que uma 

caixa de saneamento ou de águas plu-
viais, no passeio próximo de uma pas-
sadeira, no cruzamento da Av.a Valen-
tim Ribeiro com a EN 13, se tornou um 
perigo constante para os transeuntes. 
Ver o que se passa é obrigação de al- . 
guma equipa de manutenção. Então 
passem por lá! 
Agora é a vez da Fonte da Matriz, 

que, mais uma vez, merecer reparo, 
apèsar dos " milhentos" reparos que se 
têm feito ao abandono a que aquela 
fonte foi " botada". Mas alguém viu, em 
algum lado, alguma coisa que se cha-
me fonte, sem jorrar nada? Porque é 
que se mantém há largos anos aquela 
fonte inactiva, sem bicas a jorrar água? 
Entre tantos técnicos não haverá um 
que tenha uma ideia para activar aque-
la centenária fonte, uma "peça" antiga 
das poucas que Esposende tem?! Muita 
gente me tem perguntado o porquê de 
a fonte não funcionar, como se eu fosse 
o culpado de tal. Sabem que mais? Vão 
perguntar ao " Moca". 
Há dias, de passagem pela antiga 

casa do Sr. Dr. Ramiro, mirando e re-
mirando o prédio, pensei que, depois 
de restaurada e adaptada, ali estaria 
um bom prédio para instalar um lar de 
terceira idade. Condições pela localiza-
ção e pelo logradouro que tem não lhe 
faltam. O que falta são os "érios" para 
a sua aquisição. Mas aqui fica uma boa 
ideia para quem os tiver. 
Para terminar, e como já falei mui-

to, vou contar uma anedota para bem 
dispor algum que não gostou da con-
versa. 
Num dia de azar, certo tipo chega a 

casa e encontra a mulher com um ami-
go dele na cama. Saca de um revolver 
e mata-o imediatamente. A esposa, al-
tamente irritada, exclama: ó homem, 
se continuares a comportar-te assim 
dessa maneira vais acabar sem ne-
nhum amigo! 
Coitado do homem, tinha uma pia de 

água benta em casa, sem saber. 
Não acreditam? 

Ne-a)  
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"I Fórum Gastronómico EPE: 
Conforme já noticiámos na 

edição anterior, a Escola Pro-
fissional de Esposende, con-
cretamente o curso Técnico 
de Restauração, vai realizar 
o "I Fórum Gastronómico 
EPE: património e arte", no 
Hotel Axis Ofir, no dia 28 de 
Fevereiro, com objectivo de 
proporcionar aos alunos e 
profissionais desta área um 
contacto com especialistas 
conceituados, de que resul-
tará uma partilha de sabéres 
entre todos os participantes. 
O projecto A9ua e Terra, 

desde logo, convida, não só a 
uma viagem aos nossos sen-
tidos, mas também ao en-
contro da arte, em que o tra-
dicional se junta à inovação e 
à irreverência, onde as mo-
dernas tendências fundem-se 
em novas correntes estéticas 
e de expressão. 
Ao longo de todo o dia, te-

mas como "Os vinhos Por-

tugueses", "O mundo dos 
críticos gastronómicos", "A 
Pastelaria em Portugal. Que 
futuro?" e "Os chefes e seus 
restaurantes" serão objecto 
de análise e discussão, con-
forme anteriormente divulga-
do. 

10h00 - Debate Vinhos por-
tugueses, com a participação 
de: Enólogos - Rui Cunha; 
Escanções - Amaro Carvalho; 
Bartender - Mário Valério; 
Representantes de regiões e 
marcas portuguesas - Asso-
ciação de Escanções de Por-

O "I Fórum Gastronómico 
EPE: património e arte" tem 
o seguinte programa, sujeito 
a alterações de acordo com 
as confirmações: 
9h00 - RECEPÇÃO 
9h30 - SESSAO DE ABER-

TURA 

tugal 1 Vinhos Norte _ Dr.a 
Graciete Lima 1 Niepoort 1 
Associação do Vinho Verde _ 
Luís Cerdeira 1 Viniportugal 1 
Essência do Vinho 
10h45 - AULA DE VINHOS 
Bartender - Mário Valério 
Escanções - Amaro Carva-

lho 
11h15 - PAUSA 
11h45 - Debate "O mundo 

dos críticos gastronómicos 
portugueses", com a presen-
ça dos Jornalistas Fernando 
Melo, José Augusto Moreira, 
José Silva, Luís Miguel Viana, 
Paulo Amado e Vicente The-
mudo de Castro 
12h15 - DEMONSTRAÇÃO 

DE COZINHA 
Chefe Vítor Matos, CASA DA 

CALÇADA 
13h00 - ALMOÇO NO HOTEL 

AXIS OFIR - APRESENTAÇÃO 
DE NOVAS FARDAS PARA O 
SECTOR DA RESTAURAÇÃO 
15h00 - Debate "A realida-

de da pastelaria e seus repre-
sentantes em Portugal, que 
futuro?" com a presença dos 
Chefes António João Melgão _ 
CAPRI 1 Fabian Nguyen _ HO-
TEL FORTALEZA DO GUINCHO 
1 Francisco Gomes _ Confei-
taria A COLONIAL 1 Guilher-

património e arte" 

ro 

Li 
o 

me Lickfold _ PÃO de LÓ DE 
MARGARIDE Joaquim Sousa 
HOTEL THE OITAVOS 
15h45 - DEMONSTRAÇÃO 

DE PASTELARIA 
António João Melgão, CA-

PRI 
16h30 - PAUSA PARA CAFÉ 
16h45 - Debate "Os Che-

fes e seus Restaurantes" com 
presença dos Chefes Alexan-
dre Silva _ RESTAURANTE 
BOCCA 1 António Alexan-
dre _ HOTEL MARRIOT LIS-
BOA 1 Henrique Sá Pessoa _ 
RESTAURANTE ALMA 1 José 
Avillez 1 Pedro Lemos _ RES-
TAURANTE PEDRO LEMOS 1 
Rui Paula _ RESTAURANTES 
D.O.0 e D.O.P. 1 Ricardo Cos-
ta - HOTEL YEATMEN 1 
17h30 - DEMONSTRAÇÕES 

DE COZINHA 
Chefe Nuno Diniz e Chefe 

Álvaro Costa 
19h30 - ENCERRAMENTO 

PS de Esposende congratula-se com a 
requalificação da Escola Sec. Henrique Medina 
Proveniente do Secretariado da 

Concelhia de Esposende do Partido 
Socialista, recebemos uma nota de 
Imprensa, cujo teor trata da anuncia-
da requalificação da Escola Secundá-
ria Henrique Medina, em Esposende, 
obra onde o Governo investirá cerca 
de 15 milhões de euros. Na referida 
nota, pode ler-se que "a Concelhia de 
Esposende do Partido Socialista con-
gratula-se com o anúncio feito pelo 
Senhor Primeiro-ministro de que a 
Escola Secundária Henrique Medina 
foi uma das 90 escolas seleccionadas 
pelo Ministério da Educação para in-

tegrar a 4a fase do Programa de Mo-
dernização do Parque Escolar. 
Este investimento do Governo vai 

permitir que os estudantes do Con-
celho de Esposende beneficiem de 
uma escola mais moderna e melhor 
equipada, ao nível das melhores es-
colas do País e da Europa ocidental. 
É de salientar que, no Distrito de 

Braga, apenas seis escolas integra-
rão a 4a fase do Programa Parque 
Escolar, o que é bem revelador da 
atenção e empenho que o Governo, 
liderado pelo Eng.° José Sócrates, 
dedica ao futuro das crianças, jovens 

e adultos que frequentam as escolas 
de Esposende. 
Num tempo em que o dinheiro pú-

blico deve ser gasto apenas naquilo 
que é verdadeiramente importante, 
o Governo do Partido Socialista dá 
o sinal certo, no momento certo: a 
despesa pública deve ser concentra-
da nas áreas que melhor preparam 
os portugueses e o País, para os de-
safios da sociedade do conhecimento 
e da competição global. 
Desde 2005, os governos PS vêm 

desenvolvendo um esforço de inves-
timento, sem paralelo na história do 

nosso País, na renovação dos edifícios 
escolares e na criação de condições 
que proporcionem o acesso universal 
a recursos de ensino e aprendizagem 
a todos os alunos, permitindo um 
ambiente educativo gerador de ver-
dadeira igualdade de oportunidades. 
A Concelhia de Esposende do Par-

tido Socialista faz votos para que o 
concurso público, anunciado para 
2011, decorra com a maior brevida-
de possível para satisfação das justas 
aspirações dos pais e alunos da Esco-
la Secundária Henrique Medina". 

Esposende Ambiente associa-se ao FAPAS na 
sensibilização para a importância dos  sistemas dunares 
Com o objectivo de sensibilizar para 
a importância dos sistemas dunares e 
para a adopção de atitudes e compor-
tamentos direccionadas para a pro-
tecção das dunas e do litoral, o FAPAS 
(Fundo Para a Protecção dos Animais 
Selvagens), com o apoio da empresa 
municipal Esposende Ambiente e do 
Parque Natural do Litoral Norte, está 
a levar efeito várias intervenções in-
tegradas no projecto " Preservação e 
Recuperação de Habitats Dunares". 
Assim, no passado dia 9, na Praia 

da Redonda, em Marinhas, e no pró-
ximo dia 17, nos Moinhos de Apúlia e 
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na Praia da Carruagem, em Belinho, 
alunos; de diversos estabelecimentos 
de educação e ensino do concelho 
participaram e participam em acções 
de arranque de chorão e de outras 
espécies invasoras, bem como na 
plantação de estorno nas dunas em 
formação. 
Responderam positivamente ao 

desafio do FAPAS o Jardim de Infân-
cia da Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende, o Clube da Floresta 
"Guarda-rios", da Escola EB 2,3 Antó-
nio Correia da Oliveira, de Esposende, 
as Escolas EB1 de Rio de Moinhos, 

FOTOCÓPIAS 
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DIGITALIZAÇÕES 

ENCADERNAÇÕES 

GRANDES FORMATOS 

Marinhas, do Facho, Apúlia, a Escola 
EB1/JI de Fonte Boa e duas turmas 
do 4.0 ano da Escola EBI de Forjães. 
O projecto " Preservação e Recupe-

ração de Ha bitats Dunares" integra-se 
no protocolo de cooperação estabele-
cido entre a Esposende Ambiente e o 
FAPAS, no âmbito dos Programas de 
Educação para a Sustentabilidade de 
2010/2011, e que tem como principal 
objectivo a realização de actividades 
de índole ambiental junto da comuni-
dade educativa concelhia. 
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Projecto inovador criado por 
estudantes da Secundária 
Henrique Medina 
Um grupo de quatro alunos do 12.° ano de escolaridade, da Escola Secundária Henrique Medina, em Esposende, acaba de 
tornar público um projecto inovador, que consiste na produção do protótipo de uma capa náutica, destinada a todos `quantos, 
profissionais ou amadores, têm, de alguma maneira, uma actividade aquática, seja nos rios, nos mares, em albufeiras ou barra-
gens, etc. 

A apresentação do mo-
delo recém-crrado pelos 
jovens e talentosos es-
tudantes Bernardo Alba, 
residente em Gandra, na 
Quinta da Barca, João 
Bacelar, natural e resi-
dente em Esposende, 
Ana Couto, natural e 
residente em Góios, Ma-
rinhas, e Joana Martins, 
natural e residente em 
Curvos, teve lugar no 
dia 29, do passado mês 
de Janeiro, nas águas 
do rio Cávado, na zona 
compreendida entre o 
edifício da Salva-Vidas 
e as Piscinas Municipais 
Foz do Cávado, na pre-
sença de algumas enti-
dades, nomeadamente 
o Presidente da Junta 
de Esposende, José Fel-
gueiras, e convidados 
dos empreendedores. 
Ao ter conhecimen-

to de que estaremos 
na presença de poten-
ciais dinamizadores de 
novas tecnologias e, 
porque não dizê-lo, de 
dedicados investigado-
res no ramo científico, 
Farol de Esposende foi 
ao encontro dos quatro 
esposendenses para, 
numa breve entrevista, 
saber como se constitu-
íram em grupo e o que 
pretendem alcançar ao 
criarem a Mini Empresa 
AID. 

Farol de Esposende 
- O que significa a si-
gla AID e como nas-
ceu a Mini-Empresa 
AID? 
AID - A.I.D. são as 

iniciais para Accent In 
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Development - Apos-
ta/Tónico no Desenvol-
vimento. No âmbito da 
disciplina de Area de 
Projecto, a Escola Se-
cundária Henrique Me-
dina propôs aos alunos 
da área de Ciências Só-
cio-económicas a parti-
cipação no concurso "A 
Empresa", criado pela 
Júnior Achievement, 
organismo internacio-
nal que promove o em-
preendedorismo nos 
jovens. Nós os quatro 
- Ana Couto, Bernardo 
Alba, Joana Martins e 
João Bacelar - captados 
pelo sentido de compe-
tição, risco e iniciativa 

que a experiência nos 
proporcionaria, decidi-
mos constituir um gru-
po e participar no con-
curso. 

F.E. - Quando inicia-
ram o trabalho de in-
vestigação no âmbi-
to do projecto agora 
apresentado? 
AID - O grupo de 4 

elementos foi formado 

Accent In Development 

no início do ano lecti-
vo, em Setembro, e, a 
partir desse momento, 
várias ideias foram pos-
tas em cima da mesa. 
A mais viável acabou 
por se relacionar com a 
proximidade do Conce-
lho de Esposende com o 
mar: terra de pescado-
res, banhada pelo Oce-
ano Atlântico e foz do 

Rio do Cávado, com a 
sua problemática barra, 
decidimos criar a Accent 
In Development (AID), 
mini-empresa que apos-
ta na inovação de pro-
dutos náuticos, quer 
sejam eles para profis-
sionais do mar ou lazer. 
F.E. - Que dificulda-

des encontraram no 
percurso até agora 
efectuado e de que 
forma as foram ven-
cendo? 
AID - O projecto tem 

sido um desafio cons-
tante desde o seu início. 
A principal dificuldade 
com que nos deparámos 
foi a falta de apoio, que 
não tivemos, por parte 
da Júnior Achievement, 
que se comprometia a 
destacar um voluntário 
que nos consultasse se-
manalmente, situação 
que não veio a aconte-
cer. Nós próprios tive-
mos de procurar ajuda 

junto a um jovem li-
cenciado, João Gomes, 
a quem, desde já, re-
servamos um agrade-
cimento especial. Para 
além disso, é natural-
mente extenuante para 
nós conciliar o trabalho 
na AID com os estudos, 
mas a boa divisão de ta-
refas e articulação entre 
os elementos do grupo 
têm permitido essa du-
plicidade de objectivos. 
F.E. - Como surgiu 
a designação do pro-
duto por vós criado, 
de que matéria é fei-
to e, em termos prá-
ticos, para que serve 
e quais os potenciais 
destinatários? 
AID - O primeiro 

produto que a nossa 
mini-empresa criou foi 
a Capa Náutica AID, 
estilo "Japona" - termo 
pertencente à gíria dos 
pescadores. Ainda em 
forma de protótipo, a 

Capa em tela PVC (ole-
ado) tem incorporada, 
no seu interior, espuma 
polipropileno, conferin-
do-lhe a fiutuabilidade 
necessária para manter 
o seu utilizador à tona. 
A Capa Náutica desti-
na-se principalmente à 
pesca costeira, em alto 
mar, mas pode ser utili-
zada por quem quer que 
tenha de enfrentar os 
perigos do mar. Esta foi, 
realmente, a estreia da 
AID, mas outros artigos 
surgirão em breve. 
F.E. - Como fizeram 
a primeira divulga-
ção do protótipo da 
capa náutica e como 
decorreu a apresen-
tação pública feita no 
passado dia 29 de Ja-
neiro? 
AID - A demonstra-

ção foi realizada junto 
ao edifício dos Socorros 
a Náufragos, na tarde do 
referido dia 29 de Janei-
ro. Numa primeira ins-
tância, fez-se um breve 
plenário, onde explica-
mos às pessoas presen-
tes em que é que con-
sistia o nosso projecto, 
em que contexto se in-
seria e como funcionava 
o protótipo. Terminada 
esta exposição, realizá-
mos um teste no Rio Cá-
vado, com a colaboração 
dos Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende, onde 
pudemos demonstrar a 
flutuabilidade e a total 
liberdade de movimen-
tos que a Capa Náutica 
confere ao seu utiliza-
dor. 
F.E. - O vosso pro-



duto é considerado 
uma inovação tec-
nológica. Admitindo 
que os futuros com-
pradores do produto 
já são portadores de 
equipamentos do gé-
nero, em que consiste 
a mudança, ou seja, 
que vantagens traz o 
vosso produto, relati-
vamente ao até agora 
existente? 
AID — Baseado num 

capote marítimo tradi-
cional, o nosso produto 
acrescenta, incorpora-
do no seu interior, 150 
Newtons de espuma po-
lipropileno, distribuídos 
por zonas específicas e 
que permitem, então, 
suportar o peso do seu 
utilizador, em caso de 
queda à água. Ao contrá-
rio daquilo que o merca-
do oferece, a Capa Náu-
tica AID funciona como 
um 2 em 1, garantindo 
um trabalho confortá-
vel, eficaz e seguro. 
Possui respiradores dor-
sais, para permitir a cir-
culação do ar no traba-

lho, fivelas em plástico, 
apito SOS, sinalizaçãó 
reflectora, costuras se-
ladas por vulcanização, 
punhos em Neoprene e 
ainda inclui uma protec-
ção para a cabeça, no 
mesmo material. Este 
modelo estará disponi-
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vel para venda a partir 
de Março de 2011, por 
uma quantia que ronda-
rá os 75,00 C. O modelo 
original será em amare-
lo e vermelho, mas com 
a possibilidade de ser 
totalmente personalizá-
vel, inclusive na cor. 
F.E.- Para quando 

prevêem que o. pro-
jecto esteja definiti-
vamente concluído e, 
na expectativa que 
entretanto já têm 
feitos e continuarão 
a fazer unidades da 
citada capa náutica, 
qual o destino das 
peças produzidas e a 
produzir até à conclu-
são do projecto? 
AID — Em Março de 

2011, o concurso "A 
empresa" entrará na 
sua primeira fase, que 
passa por uma avalia-
ção das mini-empresas 
por região. A AID mar-
cará presença no Porto 
e, no caso de passarmos 
à próxima fase, viajare-
mos até Lisboa, junta-
mente com outras 19 

mini-empresas. Assim 
sendo, esperemos que 
estes sejam ainda os 
nossos primeiros pas-
sos e que consigamos 
avançar na competição, 
por isso não podemos 
estimar um prazo para a 
conclusão do projecto. 

F.E. — Em termos fu-
turos, para além do 
vosso gesto de solida-
riedade para com ins-
tituições concelhias, 
que perspectivam 
para a Mini-Empresa 
AID quanto ao dese-
jado enquadramento 

SER CARROS, LDA. 

COMERCIALIZAÇÃO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
DE VEÍCULOS E PEÇAS, IDA. 

Apoia a MinifflEmpresa AID 

1. Barral - Palmeira do Faro - 4740-591 Esposende 
Telf. Mat. Usado - 253 969 124/126 • Tel. Mat. Novo - 253 969 121 

Telf. Esc.rt. - 253 969 120 - Fax - 253 969 129 

na vida activa? 
AID — A seriedade 

com que estamos a en-
carar este projecto faz-
nos alimentar a espe-
rança de poder seguir 
em frente no concurso. 
No entanto, se tal não 
acontecer, ficará certa-

mente a experiência ad-
quirida, os conhecimen-
tos, contactos e palavras 
de motivação que nos 
levaram a chegar até 
onde chegamos hoje. 
Será sempre uma mais-
valia para nós ter par-
ticipado num concurso 
deste género, quer pes-
soal, quer profissional-
mente, e estamos cer-
tos de que, mesmo que 
a nossa vida activa não 
passe por este projecto, 
certamente foi uma ex-
periência enriquecedora 
para os quatro. 
F.E. — Que apelo pre-

tendem fazer à popu-
lação em geral e aos 
potenciais comprado-
res em particular? 
AID — Aos potenciais 

compradores do produ-
to resta-nos apelar para 
que acreditem e apos-
tem em nós! Incentivem 
o empreendedorismo 
dos jovens portugueses 
e vejam, por si mesmos, 
o que ainda de bom se 
faz nas escolas. A fun-

cipnalidade do produto 
está totalmente garan-
tida e comprovada pelo 
público que esteve pre-
sente no. teste do pro-
tótipo. Deixamos o nos-
so site à disposição de 
qualquer um (www.wix. 
com/accentindevelop-

ment/aid). À população 
de Esposende, que con-
tinue a fazer do mar o 
seu portal de desenvol-
vimento e crescimento 
económico estável. 
F.E. - Que agrade-

cimentos gostarão 
de fazer, aproveitan-
do as páginas des-
te jornal, pelo vosso 
reconhecimento por 
apoios e colaboração 
prestados? 
AID - Em primeiro lu-

gar, aos nossos parentes 
mais próximos, que tor-
nam as coisas mais pe-
quenas (mas fundamen-
tais), possíveis. Depois, 
ao Sr. Jorge Gomes, 
responsável pelo fabrico 
do protótipo Capa Náu-
tica. Ainda uma menção 
honrosa ao Ex.mo Sr. 
Presidente da Junta de 
Freguesia de Esposende, 
à Direcção Executiva 
da Escola Secundária 
Henrique Medina, aos 
Bombeiros Voluntários 
de Esposende, ao jor-
nal Farol de Esposende, 

à Esposende TV, à 
Esposende Rádio, à Ser-
vCarros Lda, a Hipólito 
& Silva Lda e, finalmen-
te, à nossa Directora de 
Turma pelo apoio incon-
dicional. 

MÁRIO LOMBA MARTINS 
Electricidade 
Pichelaria 

Aquecimento Cent al 
‘4spdAyMyentrl 

instaffiçã‘o e montagem de 
equipamentsgfie piscina 

P 
Manutençao çle serviços 

4 
Apoia a Mini-Enipresa D 

Lugar de Frossos - Curvos - Esposende 
Tlf: 253 964 149/ 965 809 946 

E-mail: mario.lombal@gmailcom 
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Autarquia não vai criar Taxa 
Municipal de Protecção Civil 
Atendendo à difícil situação eco-

nómico-financeira actual, a Câma-
ra Municipal de Esposende não vai 
atender a uma recomendação da 
Associação Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP) e decidiu não 
criar a Taxa Municipal de Protecção 
Civil, prevista na lei. 
A criação desta taxa visa, segun-

do a ANMP, contribuir para o finan-
ciamento dos Serviços Municipais 
de Protecção Civil e dos Corpos de 
Bombeiros dos Municípios, consi-
derando as diversas competências 
que têm sido transferidas nos úl-
timos anos para as Autarquias na 
área da Protecção Civil, as quais 
não têm sido acompanhadas dos 
meios financeiros, humanos e téc-
nicos necessários ao seu exercício. 
Não obstante considerar válido 

'o " princípio da solidariedade", in-
vocado pela Associação Nacional 
de Municípios, no sentido de todos 
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os cidadãos contribuírem para que 
os custos inerentes aos serviços 
que são prestados pela Protecção 
Civil Municipal, na salvaguarda 
da segurança das pessoas e dos 
respectivos bens, a Autarquia de 
Esposende entendeu isentar os 
munícipes do pagamento da res-
pectiva taxa. 
"Atendendo às dificuldades fi-

nanceiras que a maioria dos nos-
sos munícipes vive actualmente, 
agravada com a introdução de por-
tagens na A28, não existem condi-
ções para criarmos mais uma taxa 
neste Município", justifica o Presi-
dente da Câmara Municipal. 
Ainda assim, João Cepa concorda 

com a Associação Nacional de Mu-
nicípios e reconhece que os Municí-
pios têm vindo a ser o sustentáculo 
financeiro e operacional da Protec-
ção Civil, substituindo o Estado 
na prossecução desta "função de 

soberania". Refira-se, a propósito, 
que nenhuma das propostas feitas 
nesta matéria ao Governo, por par-
te da ANMP, ter sido considerada 
em sede de Orçamento do Estado 
para 2011, com especialmente re-
levância para a que apontava que 
a receita proveniente dos prémios 
de seguros contra fogo, transporte 
de mercadorias perigosas, agríco-
las e pecuários, e passasse a cons-
tituir receita dos Municípios, à se-
melhança do que já aconteceu no 
passado, para financiamento dos 
Serviços Municipais de Protecção 
Civil. 
O Autarca sustenta que "o Mu-

nicípio, não pode pedir mais este 
'sacrifício' aos munícipes, já que se 
viu recentemente obrigado a alte-
rar as tarifas da água, saneamento 
e resíduos, fruto de nova legisla-
ção aprovada pelo Governo". 

113° Jantar convívio entre as Associações 
'dos B1V. Fão e B.V. Esposende 
A amizade e a solidariedade são 

frutos que têm germinado, de uma 
,forma harmoniosa, espontânea e 
i sincera, no grande "pomar" que é 
pertencente aos Bombeiros Volun-
!tários de Esposende e de Fão. 

Todos os anos, estas duas As-
sociações de Bombeiros juntam 
,os seus "homens", dirigentes, ele-
mentos do Corpo Activo, Coman-
'do, alguns associados...e, todos 
"em "sentido", fazem a respectiva 
"continência" à amizade, solida-

n. 
edade e ao espírito de entreaju-

da, norteada no sentido de" bem 
servir o próximo". 
Este ano, após um ano de in-

:terregno, por razões sobejamen-

ACÇÃO DE FORMAÇÃO SOBRE "ESTIMU-
LAÇÃO AQUÁTICA INFANTIL" 
Com o apoio da Autarquia de 

Esposende, a empresa municipal 
Esposende 2000 vai promover, 
no próximo dia 26 de Fevereiro, 
às 15h30, na Casa da Juventude, 
uma acção de formação, intitulada 
"Estimulação Aquática Infantil". 

Esta acção pretende mostrar 
como planear, estimular, inter-
vir e pro9redir em meio aquático 
com bebes a crianças dos 3 aos 6 
anos de idade. Serão abordados 
os temas "Habilidade aquáticas 
que caracterizam a adaptação no 
meio aquático", " Estruturação das 
estimulações enquadradas com as 
etapas de desenvolvimento padro-

11 ticas individuais e o propósito da 
nizadas respeitando as caracterís-

Fevereiro actividade" e " Proposta de transi-
2011 ção das aulas de educação aquá-

tica para bebés para as aulas na 
ausência de acompanhante". 
A formação estará a cargo de Rita 

Pinto, Mestre em Treino de Jovens 
Desportistas, Professora de Activi-
dades Aquáticas Infantis, Consul-
tora pedagógica do Ginásio Clube 
Português em Actividades Aquáti-
cas e Formadora MundoHidro. 
As inscrições para esta ac-

ção de formação podem ser 
efectuadas na Esposende 2000, 
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te conhecidas — luto - , as duas 
Associações estiveram presentes 
no salão Nobre do Quartel dos 
Bombeiros V. de Esposende, num 
jantar de confraternização, onde 
estiveram, para além dos bom-
beiros e bombeiras das duas As-
sociações, várias individualidades: 
representante da Câmara Munici-
pal de Esposende, vice- Presidente 
Benjamim Pereira, vice Presiden-
te da Federação dos Bombeiros, 
do Distrito de Braga, Provedor 

dos Associados da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, 20 
Comandante Distrital das 
Operações de Socorro, Presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Esposende, Padre Delfim, 
Capelão da Associação dos 
B.V. de Esposende, Presi-
dentes .das Associações das 
Assembleias Gerais, Presi-
dente do Conselho Fiscal dos 

B. V. Esposende entre outros. 
Nas nossas mentes e nos nos-

sos corações tristemente amargos 
não nos esquecemos dos nossos 
três companheiros bombeiros fa-

através do e-mail coordenacao. 
escolas@esposende2000.pt ou do 
telefone 253 964 182. 

PEDESTRIANISMO 
A Associação Rio Neiva, através 

do seu Departamento de Pedes-
trianismo, vai promover, no próxi-
mo dia 20 de Fevereiro, mais um 
percurso pedestre, desta vez a vi-
sita será a Paredes de Coura. 
A concentração, será feita na Es-

cola de Azevedo, em Antas, pelas 
07:45 horas, estando a saída mar-
cada para as 08:00 horas, no lo-
cal da concentração, sendo que o 
custo de participação é de 6,00C, 
para sócios, e de 9,00C, para não 
sócios. 
As inscrições podem ser feitas 

junto de qualquer responsável do 
Departamento, ou através da pági-
na da Rio Neiva, em www.rioneiva. 
pt, até ao dia 16 de Fevereiro. Fin-
do este prazo, todas as inscrições 
ficam sujeitas à aprovação do De-
partamento de Pedestrianismo. 

ASSOCIAÇÃO ASSOBIO 
A Associação Assobio realizou 

um percurso pedestre junto às 
margens do Rio Lima, entre a Vila 
de Ponte de Lima e a aldeia de 
Bravães. 
A actividade decorreu num dia 

lecidos, num trágico acidente de 
viação quando iam numa missão 
de serviço para combater um in-' 
cêndio em terras " longínquas", 
onde a solidariedade não encontra 
distâncias. 
Após várias intervenções de al-

gumas individualidades presen-
tes, e da troca de lembranças, 
seguiu-se um jantar gastronomi-
camente simples e o habitual bolo 
de aniversário, comemorando-se 
os treze anos de convívio das duas 
Corporações de Bombeiros que 
sempre se nortearam pelo grande 
lema: VIDA POR VIDA. 
CMLB 
Fotos de Carlos Barros 

de sol, tendo o participantes tido a 
oportunidade de contemplar as be-
las paisagens do Minho, podendo 
observar a pacatez dos campos à 
espera de novas culturas, as rama-
das à espera de serem podadas, o 
rio a deslizar em direcção ao mar, 
as barcas à espera de alguém que 
as leve a passear, os moinhos de 
água, outrora activos, agora me-
lancólicos por já não realizarem os 
trabalhos de outros tempos..., en-
fim coisas tão simples e, ao mes-
mo tempo, tão belas que, muitas 
vezes, nem nos damos conta! No 
fim da caminhada, foi a altura de 
todos se encontrarem num restau-
rante da região a degustar um sa-
boroso cozido! 
Como pode ver-se na foto, tra-

tou-se de passar um dia paradisía-
co, junto de amigos, onde reinou o 
convívio e uma sã camaradagem! 

> ANTAS 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ribes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

> ESPOSENDE 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

Restaurante "Alma Gémça" 
EN13 - Rotunda Sra. da Saude 
4740-209 Esposende 
253 967 161 
Descanso terça-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

> GEMESES 

XIClube House Restaurante 
Quinta da Barca 
253 966 447 
Descanso quarta-feira 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 
de Julho e Agosto) 



Mário Lima medalha de bronze 
no campeonato nacional de culturismo 
O atleta esposendense Má-

rio Lima, natural de Marinhas, 
já no final do ano transacto, 
esteve presente no Teatro Sá 
da Bandeira, no Porto, onde 
decorreu o. campeonato na-
cional de culturismo, tendo 
conseguido um excelente 30 
lugar, na categoria Super Alta 
(+1.80m), facto que lhe deu 
direito de subir ao pódio. Esta 
prova decorreu com a partici-
pação de mais de 50 atletas, 
que se dividiram por sete ca-

tegorias, sendo a categoria do 
atleta Mário Lima a última a 
entrar em cena, por ser aque-
le onde os atletas são os mais 
altos. 

Farol de Esposende falou com 
o atleta, que confessou que, 
apesar de a sua preparação 
não ser a melhor, em compa-
ração com a dos últimos anos, 
devido a problemas de ordem 
digestiva, facto que lhe dificul-
tou a preparação na parte nu-
tricional (dieta), pelo que ficou 

» FUTEBOL 
> CAMP. NACIONAL DA III DIVISÃO 
Realizaram-se mais duas jornadas 

para o Campeonato Nacional da III Di-
visão, tendo as equipas concelhias tido 
sortes diferentes, em parte. Com efei-
to, nestes dois jogos realizados, a ADE 
venceu um e perdeu outro, enquanto 
o C.F. de Fão saiu derrotado nos dois 
encontros. Face a estes resultados, os 
encarnados da Foz do Cávado subiram 
uns lugares na classificação, estando 
agora em 5.0 lugar, com 25 pontos, ao 
passo que os fãozenses baixaram para 
o 70 lugar, com 24 pontos. 
Quando faltam cinco jornadas para o 

termo desta primeira fase do campeo-
nato, tudo ainda pode acontecer às duas 
formações do concelho de Esposende, 
ou seja, tanto podem ficar nos seios 
primeiros lugares, que são o garante da 
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BEM T 
ESTAR 
RESTAURANTE 

Tel. 253 961 095 . Tini. 968 042 353 
Rua 15 de Agosto . No 10 . 4740-574 Marinhas . Esposende 

Churrasqueira 
Cattering 
. Confraternizações, 
. Casamentos 
. Baptizados 
. Comunhões 
. Aniversário 
. Serviço à lista 

BEM 1 
ESTAR 
RESTAURANTE 

Tel. 253 963 391 . Videotelefone 300 302 099 
Av. da Igreja . Edifído Central . 4740-571 Marinhas . Esposende 

. Pizzaria 

. Cervejaria 

. Cafeharia 
Gelataria 
Take-Away 

manutenção, como quedarem-se pelos 
últimos seis lugares, os que dão lugar à 
despromoção para os distritais. Assim, 
aguarda-se com expectativa o desenro-
lar dos próximos jogos. " 
16a Jornada 
Fão, O - Esposende, 1 
17a Jornada 
Esposende, O - Limianos, 1 
Mirandela, 1 - Fão, O 
Próxima Jornada 
Fão - Caçadores das Taipas 
> NACIONAL DE JUNIORES C 
Quando falta realizar apenas uma jor-

nada para o termo da primeira fase do 
campeonato nacional de Juniores C, ou 
Iniciados, o F.C. de Marinhas está em 
9.0 lugar, com 18 pontos, lugar de onde 
já não subirá, pois o Famalicão, 8.0 
classificado, soma 23 pontos. Na pior 
das hipóteses, que não se deseja nem 
será lógica, os marinhenses poderão 
quedar-se no 10.0 lugar, se porventura 
perderem o próximo e último jogo, com 
a equipa de "Os Limianos", que tem 
menos um ponto que os marinhenses. 
Assim, aguardemos o desfecho da últi-
ma jornada para ficarmos a conhecer a 
classificação final. 
20a Jornada 
Marinhas, 1 - Sp. Braga, 1 
Merelinense, 2 - Marinhas, O 
Próxima Jornada (Última) 
Marinhas - Limianos 
» FUTEBOL DISTRITAL 
> DIVISÃO DE HONRA 
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Tribunal do Trabalho de Barcelos 
Secção Mar 

- Av. Alcaides de Ferie, TORII Arnpal, 200- 2ii - 4750.1o8 Beccebe 
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impedido de cumprir, à risca, 
todos os requisitos que uma 
prova deste calibre exige. 
Mesmo assim, o atleta mos-

trou-se satisfeito com o re-
sultado nesta prova, mani-
festando vontade de deixar 
publicamente um agradeci-
mento á família e ao seu co-
lega de treino, Nuno Morgado, 
sempre presente nos treinos, 
bem como aos seus amigos 
que o apoiaram e foram com 
ele ao Teatro Sá da Bandeira, 

Na Divisão de Honra, o F. C. de Mari-
nhas soma e segue, em direcção à III 
Divisão Nacional, depois de, em duas 
deslocações, ter alcançado um empate 
em Ronfe e uma preciosa vitória, em 
Martim. Por sua vez, o Forjães, também 
tem vindo a fazer uma excelente recu-
peração, somando duas vitórias conse-
cutivas, tudo levando a crer que con-
seguirá os objectivos, nomeadamente o 
principal que é o de garantir a manu-
tenção nesta Divisão Distrital. 
Assim, o F.C. de Marinhas, continua 

isolado, em 1.0 lugar, com 39 pontos, 
tendo mais 5 pontos que o 2.0 classifi-
cado, o Vilaverdense, enquanto o For-
jães S. C. ascendeu ao 9.0 lugar, totali-
zando agora 20 pontos. 

Forjães, 2 - Prado, 1 
Ronfe, 1 - Marinhas, 
Forjães, 1.- Porto D'Ave, O 
Martim, O Marinhas, 1 
> I DIVISA() 
As duas equipas concelhias, que mi-

litam na I Divisão Distrital da A.F. de 
Braga, conquistaram quatro pontos, 
nas duas últimas jornadas realizadas, 
facto que permitiu à U.D. de Vila Chã 
conservar o 3. 0 lugar, ao passo que o 
Gandra F. C. subiu do 13.0 para o 11.0 
posto da tabela classificativa, estando, 
assim, a procurar fugir aos lugares da 
despronnoção. 
Gandra, 3 - Sparense, 3 
Vila Chã, O - A. de Alvelos, O 
Gandra, 3 - Palmeiras, 2 
Vila Chã, 3- - Carreira, 1 
Próxima Jornada 
Roriz - Vila Chã 
Viatodos - Gandra 
> II DIVISÃO 
O Antas F.C. continua imparável, 

no Distrital da II Divisão, mantendo-
se sem derrotas em jogos oficiais, na 
época 2010/2011. Com este notável 
comportamento, os homens de Antas, 
que se mantêm em 1.0 lugar, com 35 
pontos, mais quatro pontos que o 20 
classificado e mais três que o 3.0, bem 
podem aspirar, justificadamente, à su-
bida de escalão para a próxima época. 
Antas, 2 - MARCA, O 
J. Mouquim, 1 - Antas, 3 
Próxima Jornada 
Antas - Operário 
> CAMADAS JOVENS 
Nos diferentes campeonatos das de-

nominadas camadas jovens, as equipas 
concelhias continuam a dar muito boa 
conta de si e a representar condigna-
mente as equipas que representam. 
> JUNIORES A 
I DIVISÃO 
Marinhas, 3 - Amares, O 
Arsenal Devesa, 1 - Esposende, 1 
Marinhas, 1 - Santa Maria, 2 
Amares, O - Esposende, 2 
II DIVISAO 
Forjães, 5 - Vila Chã, 1 
Estrelas de Faro, 3 - Arnoso SM, 1 
Fão, 3 - Antas, 3 
Os Ceramistas, 5 - Fão, 2 
Estrelas de Faro, 2 - Várzea, O 
Forjães, 3 - Arnoso, O 
Louro, 4 - Vila Chã, 3 
Os Andorinhas, 2 - Antas, 1 
> JUNIORES B 
I DIVISÃO 
Esposende, 4 - Arsenal Devesa, O 
Gil Vicente B, 2 - Marinhas, 1 
Esposende, 1 - Os Ceramistas, O 
Arsenal C. Devesa, 2 - Marinhas, 8 
II DIVISÃO 

não esquecendo uma palavra 
de apreço para os seus patro-
cinadores de sempre: Carlos 
Gomes, Barcelcash e a JJ Boa-
ventura pela disponibilidade e 
amizade demonstradas, reco-
nhecendo que sem eles nada 
disto era possível, ficando para 
todas essas pessoas um bem 
haja pelo apoio ao desporto, 
ainda que, neste caso, seja 
um desporto sem grande visi-
bilidáde, como o é culturismo. 

Cavado FC, O - Fão, 7 
Arnoso SM, O - Estrelas de Faro, 7 
Vila Chã, 1 - Granja, 6 
Os Andorinhas, 2 - Gandra, O 
Vila Chã, O - Louro, 4 
Fão, 3 - Gandra, 1 
> JUNIORES C 
I DIVISÃO 
Esposende, O - Arsenal Devesa, 3 
Sp. Braga C, 1 - Marinhas, O 
Esposende, 2 - Operário, 4 
Arsenal C. Devesa, 1 - Marinhas, 1 
II DIVISÃO 
Gandra, 6 - EF Fernando Pires, O 
Fão, 3 - Estrelas de Faro, 1 
Marca, 1 - Fo,rjães, O 
Belinho, O - Aguias de Alvelos, 11 
Belinho, 3 - Maximinense, 3 
Fão, 1 - Forjães, 1 
S. Veríssimo, 7 - Estrelas Faro, 1 
Gandra, 1 - Bastuço S. João, 2 
> SUB-13 
INFANTIS 
Marinhas, O - Gil Vicente, 4 
Brito SC, 3 - Marinhas, 4 
> FUT 7 - SUB 13 
INFANTIS 
Marinhas, 2 - Os Ceramistas, 1 
Gandra, O - Necessidades, O 
Esposende, 3 - Marca, 1 
Fão, 7 - Várzea, O 
Fão, 12 - S. Veríssimo, O 
Necessidades, 2 - Marinhas, 4 
Marca, 4 - Gandra, 3 
Várzea, 5 - Esposende, 1 
> FUT 7 - SUB 11 
BENJAMINS 
Estrelas Faro, 2 - S. Veríssimo, 1 
Forjães, 5 - Os Ronaldinhos, 3 
Esposende, 6 - Marca, O 
Fão, 11 - Santa Maria, 1 
Fão, 4 - S. Veríssimo, O 
Gil Vicente, 3 - Estrelas de Faro, 4 
Santa Maria, 1 - Esposende, 3 

>> ANDEBOL FEMININO 
> CAMP. NACIONAL DA I DIVISÃO 
Prossegue o Campeonato Nacional da 
Divisão, em seniores femininos, ten-

do-se realizado mais três encontros, 
que resultaram em outras tantas vitó-
rias para a valorosa equipa concelhia, 
da Juventude de Mar, que soma, pre-
sentemente, 53 pontos, mantendo-se 
nos lugares cimeiros da tabela classi-
ficativa, ou seja, em 4.0 lugar, sendo o 
1.0 lugar ocupado pelo Colégio de Gaia, 
com 62 pontos. 

Juv. Mar, 39 - S. Bernardo, 25 
Salgueiros, 18 - Juv. Mar, 29 
Juv. Mar, 29 - Santa Isabel, 20 
Próxima jornada: 
Académico - Juv. Mar 

» HÓQUEI EM PATINS 
> CAMP. NACIONAL DA III DIVISÃO 
Realizou-se mais uma jornada a con-

tar para o Campeonato Nacional da 3a 
Divisão, em Hóquei em Patins, em se- Fevereiro 
consentido tendo a equipa do H.C. de Fão revereiro 
consentido um empate, no jogo que 
disputou em casa, frente ao Cartaipen-
se. 
14a Jornada 
HC Fão, 1 - Cartaipense, 1 
> CAMADAS JOVENS 8 
CAMPEONATOS REGIONAIS 
Iniciados 
ED Viana; 3 - HC Fão, 5 Z' 
Infantis 
ED Viana, 8 - HC Fão, O 
Escolares 
ED Viana, 8 - HC Fão, 2 
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Mais uma grande reparação da 
Catraia Santa Maria dos Anjos 
Nos antigos estaleiros Navais de Esposende, sob 
a batuta do nosso amigo José Saraiva, coadjuva-
do peto seu inseparável ajudante, Francisco Eiras, 
está a decorrer mais uma grande reparação da ca-
traia Santa Maria dos Anjos. 
É com grande esforço que a Associação Forum 

Esposendense vai "aguentando" os custos para 
conservar um património seu, mas afinal de todos 
os esposendenses, dado tratar-se de um ex-libris 
de Esposende e do seu concelho. Com efeito, cons-
tatada a necessidade de se produzir a mais uma 
reparação, os responsáveis pela Associação de 
imediato providenciaram a reparação da catraia, 
para que, com dignidade, possa continuar a par-
ticipar nos Encontros de Embarcações Tradicionais 
em Portugal e Espanha, sem qualquer compartici-
pação financeira externa, para, assim, elevar cada 
vez mais alto o nome da nossa terra. 

Este ano, o Forum Esposendense já foi convidado 
para participar em diversos Encontros, nomeada-
mente, em Maio, no Seixal, em Junho, em Vila do 
Conde e em Lisboa, e no mês de Julho, em Carril e 
em Monforte de Lemos, Galiza - Espanha. 
Porque é justo fazê-lo, o Forum Esposendense 

quer, publicamente, manifestar o seu agradeci-
mento ao " mestre" José Saraiva e ao seu ajudan-
te, Francisco Eiras, pelo empenho e dedicação de-
monstrados. 
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Aprender compensa! 
Eleve o nivel 

do sua escoloridade/formilo! 
Nós podemos ajudar! 

Centra Naves 
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